
Í7 AN0S 
1 _ Esta aníversarrando neste 
mes, dia 23 (de janeiro), o 
Movimento de Educaçio de Ba 
se. Departamento Santarém.Sã^ 
)7 anos de altos e baixos, de 
muita luta, porem, de muitas 
conquistas. Por tudo estamos 
gratificados. Parabéns MEB 
querido: N6s acreditamos em 
voceí Você é ainda uma solu 
çao. Que você " seja eterno 
enquanto dure", é a nossa 
meta. 

EDUCAÇÍO E FRATERNIDADE 

A Campanha da Fraternida- 
de de 81, - "SAODE PARA TO- 
DOS", esta chegando ao fim, 
e ao nosso ver, trouxe efei- 
tos muito positivos para  to 
dos os irmãos espalhados po7 
este Brasil a fora. Terminou 
a Campanha em sT, mas conti- 
nua o trabalho em prol   da 
saúde. Aqui em    Santarém, 
foram feitos grandes   promo 
çoes como a Semana de  Aprõ 
veitamento e Utilização  dê 
Recursos Naturais da Região, 
a IX Feira da Cultura Popu- 
lar, os programas de Radio,o 
trabalho nas comunidades, no 

sentido de mudar os  hãbítos 
higiênicos e alimentares  da 
população rural e urbana,como 
também campanha, aderida por 
médicos ate, para a  utiliza 
ção de recursos da região na" 
medicina popular, em  beneff 
cios da saúde. Os resultado? 
foram impressionantes,  pois 
em decorrência desse   traba 
Iho, a procura no MEB e  naT 

F^igí nã"~2 

IX FEIRA DA CULTURA  POPULAR EM 81 

Mesmo com todas as dificul 
dades surgidas, com a fa 11¥ 
de recursos e sobretudo com a 
redução da equipe a IX Feira 
acabou sendo realizada, como 
por encanto, no perTodo de 
11 a 15 de novembro de 198]. 
Foi antes de mais nada um 
desafio. Quando o Sr. Prefei- 
to, tomou conhecimento de 
seu cancelamento, por conta 
das dificuldades que o MEB 
tinha para realizar, prontifi 
cou-se a dar uma ajuda, 7 
sua preparação se fez em 30 
dias. Uma vez com o indispen- 
sável para seu InTcio partiu- 
se para sua efetivação. 

Esta nlo foi a melhor fei- 
ra sob o ponto de vista do 
MEB, porém não foi a pior. 
Foi a mais imprevista, a 
mais precipitada, a mais con- 
traditória, contudo a mais 
popular e^que surtiu grandes 
efeitos não esperados. 0 povq 
os comuni ta que participa 
ram , as entidades enfi 
opinião geral, é de que foi 
a melhor. Participaram 60 co- 
munidades, distribuídas nas 
seguintes modalidades: 46 
clubes esportivos, 5 represen 
tantes no concurso de raT 
nhas, 11 representantes no 
concurso de composição musi- 
cais, 15 barracas com produ- 
tos agrícolas e artesanais do 
meio rural. Foi considerável 
a participação dos artesões 
em cerâmica, balata, cuias,vi 
me, madeira e outros. Também 
com venda de plantas ornamen 
tai s, med icinai s, e variedã 
de de produtos regionais en- 
tre doces, comidas, bebidas, 
etc. Por outro lado, os clu- 
bes de mães, entidades e gru 

pos de serviços, foram parte 
consubstanciai nesta Feira. 

Entre os pontos altos, no- 
tou-se a melhoria da qualida- 

, de dos produtos de toda or 
dem; a participação do povo 
em geral; nas exposições, a 
valorização dada, e a aquLes 
cencia. Foi marcada por uma 
variedade de atrações para to 
das as idades, com recreação- 

para crianças, jogos díver 
sos, apresentação de grupoT 
folclóri cos, show, concursos, 
seresta, e outros, ressaltan- 
do- se a participação da M£ 
bralteca que esteve dinamilan 
do essa parte cultural duran- 
te do|s dias, e animando as 
atrações. 

As despesas da Feira sem 
contar com os gastos dos comu 
nitarios ( o que ainda naõ 
foi possível apanhar) teve um 
montante de CrS 1.495.600,00, 
dos quais Cr$ 897-500,00 fo 
ram cobertos pelo movimento 
da feira; Cr$ 42.500,00 saldo 
do ano passado, Cr$ 60.000,00, 
doação da Rãdio_Rural; Cr$... 
232.900,00 doação do comércio 
em prêmios e outras contrí 
buiçoes; e o restante pelT 
Prefei tura Municipal. 
Avaliada pela equipe do ME^ 

os resultados foram satisfatõ 
rio_, porem não o que foi T 
deaíiz.jdc. Apesar disso, em 
se t-arando da Feira, como 
foi, c .egou ser mais do que 
se esperava. E o mais 'mpor 
tante, foi a decisão tomada 
pelos ex-mebianos que traba 
lharam na Feira, em assumíF 
junto com a comissão de repre 
sentantes de área toda sua e~ 
fetivaçao em 82, o que já es 
tã previsto para meados de ou" 
tubro. 
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CAMPANHA DA ■'FRATERNIDADE 

comunidades rurais desses  re 
cursos, e muito grande,    jj 
não se ouve falar em   outra 
coi sa . 

Acreditamos mesmo que a 
sensibilidade foi geral, pois 
este ano passado foi implan- 
tado rja zona urbana e suburba 
na da cidade, o programa de^ 
horta caseira pela Secretaria 
de Agricultura, atingindo tam 
bem as escolas. Atitude (que 
foi) muito acertada, pois es- 
ta surtindo efeitos altamente 
pos itivos. 

Por outro lado, estamos le- 
vando a efeito um progrsma de 
preparação para a Campanha de 
82, - EDUCAÇÃO E FRATERNIDADE 
0 documento base, está sendo 
estudado por grupos de 1íde 
res comunitários, professora"^ 
em dias de estudos,promovi dos 
pelo MEB e Secretaria de Ensi 
no Municipal, tanto nas comuT 

nídades rurais, como na cida- 
de, pretendendo-se incialmen- 
te atingir 250 professores e 
150 1Tderes representantes de 
comun idade. 

Paralelo a esse trabalho, 
foi formado 2 grupos na sede, 
constituídos de rei ig losos ,d_i_ 
retores de estabelecimento? 
de ensino, diretores de repar 
tiçoes, jovens, leigos engajl 
dos, nue estão dinamizando o 
programa na sede do municípici 
do qual o MEB faz parte. Des 
sa forma, pretende-se inicia? 
a Campanha de 82, com firmeza 
e multas possibi1 idades de 
conquistas no terreno da edu- 
cação, com base nos princf 
pios da Fraternidade. 

MEB HOJE - JANEIR0/l9áÍl 

NOTÍCIAS 
Com a finalidade de traçar 

um piano de Pastoral da Dioce 
se, haverá reunião nos dia? 
'7 e 21 de abril no Centro 
de Treinamento Emaüs. Todas 
as Entidades da Diocese deve- 
rao^estar presentes por convo 
cação do Sr. Bispo. _ 

Estão sendo ultimados os 
preparativos para o funciona- 
mento do Curso de Filosofia e 
Teologia, em Santarém, nos 
inícios de 82. Por enquanto 
so para Seminaristas. 

A Diocese de Santarém, sen 
te-se em perfeita Comunhã? 
com a CNB8 e assume a orienta 
ção do recente documento "RE~ 
FLEXAO CRISTA SOBRE A CONJUN- 
TURA POLrTICA". Diante disso, 
o^Bispo está enviando orienta 
çoes a respeito para todas ai 
paroquias, religiosos, agen 
tes pastorais e leigos engaja 
dos, para formar a conscün 
cia política do povo, e ajü" 
dar na reflexão sobre seu" 
compromisso polftico. 

Será realizado no perTodo 
de 29 a 31 de janeiro de 82, 
o I Congresso Jovem de San- 
tarém, sobre o tema ''A rpaij- 
dade jovem na igreja. Políti- 
ca e na Sociedade. Participa- 
rão jovens da cidade e do 
Interior. 

A Catequese Rural de Santa 
rém, ganha um novo coordena 
dor. Padre^Luis Pinto, em 
substituição ao Frei Rainerio 
que assumirá a Paróquia da 
TranzamazÕnica. Frei Luís Pin 
to é santareno, servindo em 
Belém,^é Diretor do I PAR e 
Secretário Executivo da CNBB, 
Regional Norte II, que se 
transferido agora para Santa- 
rém, assumirá a Cataquese e 
coordenará os Cursos Superio1 

res do Seminário. — 

Está previsto para março, 
de 16 a 19, o curso de Educa 
çao Popular para os departa- 
mentos de Monte Alegre, Pa 
rintins e Santarém. 0 curso 
será realizado no Centro de 
Treinamento Emaús, em San- 
tarém. 

0 curso será minitrado pe 
Ia Irmã Leõnlda Favero,Asses" 
sora Educacional da ' CNBB7 
que naturalmente virá acompá 
nhada de mais um técnico dõ 
MEB, acontecimento de grande  [ 

importância para os departa- 
mentos do Médio Amazonas. 

0 programa de Educação Po 
1'tica, de responsabilidade 
do MEB, em Santarém, tem no 
vo coordenador. Trata-se dõ 
funcionário Miguel Herundino 
Pereira que assumiu a coorde 
nação do programa, a nível 
de Diocese, em outubro de 
81. 

No dia 29 de Dezembro pró 
ximo passado, realizou-se um 
encontro festivo entre moni- 
tores e equipe do MEB/Santa- 
rém. Todos se confraterniza- 
ram e, avaliaram: os traba 
lhos feitos durante o anoT 
as atitudes boas e as falhas 
que surgiram em decorrência 
de problemas e outras difl 
eu Idades; o diálogo' foT 
franco e amigo, com o objeti 
vo também de melhorar a afuã" 
çao de todos em 82. Mensagem 
da Coordenação, Reflexão do 
Evangelho, Cantos, Oração 
compartilhada, avaliação dos 
trabalhos, brincadeiras de 
salão, jogral do Natal e gra 
tlficaçao dos monitores fo 
ram momentos importantes dT 
Festa. Os nossos parabéns 
aos monitores pelo êxito al- 
cançado em 8| . 

CURSO SUPLETIVO 

Acabamos de realizar mais 
uma etapa do Curso  Supletivo 
de I? grau, a 2a. etapa.  Os 
resultados deste ano,   foram 
considerados altamente positi 
vos, tendo em vista as metaT 
a que nos propusemos alcançar. 
W alunos chegaram ao final 
do curso, destes 350 foram a 
provados, resultado que gratT 
fica, considerando as dificuT 
dades encontradas pelos alu~ 
nos, como: capacitação de mo 
mtores, recepção precária e 
falta de material didático ne 
cessario, além de outras difi 
culdades particulares de cada 
aluno. A evasão deste ano foi 
de 50,6%  mas as causas perfei 
tamente compreensíveis e jus7" 
tíficáveis, como saída  para 
os garimpos, (muito em  moda 
aqui na região), para as fren 
tes de trabalho, corrio MineraT 

çao Rio do_Norte, Jari, Tucu- 
ruí, Carajás e ainda o deslo- 
camento entre ãreas,   entre 
comunidades tudo com a mesma 
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CURSO SUPLETIVO 

razão - melhor mercado de tra 
balho, maiores possibiIrdadeT 
de um ganho que permita a so 
brevlvencía. Por outro lado.ã" 
faixa etária atingida ê de 
16 a k5  anos, com maior inci- 
dência no jovem do sexo mascu 
Hno, exatamente o que constT 
tui a clientela do curso.  ~ 

Pala-se de aumento do anal 
fabetismo no BrasM, e  isso 
se comprova pelo que se   ve 
nas comunidades, c 1imi te de 
idade para entrar na Escola. 
Alunos de 12 anos não     en 
tram na escola do   interio? 
porque tem idade demais, o su 
pletivo não admite a  entrada 
desse aluno, porque não  tem 
idade. Tem comunidade que nun 

,ca teve escola, os alunos são 
exatamente analfabetos, e as 
pim por diante. Nesse senti~ 
ao estamos entrando com um pe 
dido para a Secretaria de Edu" 
cação para que seja permitido 
o ingresso de alunos de   12 
anos no supletivo, ministra- 
do pelo MEB. 

Considerando que o  jovem 
tem de continuar o  processo 
de aprendizagem iniciado com 
a alfabetização, e a necessi- 
dade de maiores conhecimentos 
para^desempenhar melhor suas 
tunçÕes na comunidade,  visto 
que o^nosso grande  objetivo 
e fixá-lo na terra e  evitar 

o êxodo., Estamos nos propondo 
a 'ar continuidade ao  curso 
Supletivo, agora, com a  3a. 
etapa (5a. e 6a. séries). A- 
lem de atender a necessidade 
vista e comprovada pelos nos 
sos levantamentos, estamos re 
cebendo inúmeros pedidos daT 
comunidades para a implantação 
do Supletivo 1? grau  comple 
to. Nao^estã sendo fãci1,poi7 
as exigências são muito gran- 
des, e as possibilidades 1 
tadas, porem, tudo faremos 
ra tornar possTvel   iniciai 
as aulas (pelo rádio) em mar- 
ço dentro dos padrões 

P£ 

EMCOMTRO UÍTERCOUüNITARIO 

dos, naturalmente adaptados 
para a realidade vivenciada 
por nossas comunidades. Caso 
contrário, correremos o risco 
de provocar um êxodo muito 
maior, o que temos certeza, 
que a custa de muito empenho' 
'"^ taremos 

A exemplo dos anos anterio 
res, 79 e 80, foi  realizado 
em 81, nos meses de setembro 
e outubro os encontros Inter- 
comunitários nas áreas,    em 
preparação para o   Encontro 
maior na sede, dos  represen 
tantes de todas as áreas com 
os dirigentes de Órgãos    e 
Entidades ligadas ã população 
rural. 0 encontro  aconteceu 
no período de 17 a 19 de  no 
vembro de 198l. Os   maiore? 
problemas, que vêm dificultan 
do a vida do homem do  inte-" 
rior sao os seguintes: 
■Terra - má demarcação, falta 
de documentação, invasão. 

.Transporte r falta de alter- 
nativas para algumas áreas, 
precárias condjçoes das  es 
tradas, além de caro,  difT 
cil  desconfortável e arris"- 
cado; pontes precárias; 
.Saúde - falta de assistência 

ia: 
■Custo de vida- Ito carên_ 

■ntos  prio falta de ai 
ritáríos, exploração de 
merciantes; 

.Educação - falta de prédios 
e equipamentos, falta de pro 
fessores para a_várzea, fal 
ta de continuação do 1? grau, 
comunicação difícil e orga 
nização problemática para 
atender os professeres; 

■Produção - preços injustos, 
baixíssimos, desvalorização, 
atravessadores, ausência de 
controle: (gado, farinha, ju 
ta etc): - 

■Água - falta na colônia, en 
chentes nas várzeas: 

■Pesca - predatória, falta de 
pescado: 

■ Madeira - exploração irregii 
lar, (necessidade de uma se7' 
raria própria da comunidadeT 
para coibir os exploriadores 

.Assistência agncola e vete- 
rinar1 a - fa 1ta, promi scuida- 
des de animais provocados pe- 
los^grandes produtores em re- 
lação aos pequenos, nos   cam 
pos de criação e ainda    em 
propriedades. Pragas na lavou 
ra; 

■Segurança - mau funcionamen- 
to da polícia nas comunida- 
des, agentes despreparados ;' 
falta de documentação pes- 
soal : 

ens comunitários- abusos de 

.Falta de capacitação dos If- 
deres para enfrentar certos 
problemas: 

.Falta de entrosamento entre 
Sindicato Catequese com as 
outras entidades como MEB e 
INCRA etc. 

Todos esses problemas, fo 
ram discutidos e estudadoT 
junto aos Diretores de Órgãos 
afins e planejado o encami 
nhamento das possíveis solü" 
çoes. Para cada área tem umã" 
comissão organizada variando 
entre 10 a 15 elementos de a 
cordo com a extenção, que man" 
tém contato permanente com 7 
equipe do MEB e Organização 
com o poder de decidir. Deste 
ja se tem conseguido muitos 
resultados positivos, como 
por exemplo, com relação a do 
cumentação e regularização dê^ 
terra, problemas de transpor- 
te, exploração de madeira, de 
educação, estradas e outros. 

As comissões continuam tra 
balhando,no sentido de monta"r 
pequenos projetos, para res- 
ponder as necessidades que 
independem dos órgãos, pelo 
menos em parte, como água, 
equipamentos comunitários e 
outros. ReJnem-se com certa 
freqüência, quer na sede. co- 
mo nas bases com assesaoria 
do supervisor responsável.Ca- 
da Ifder, que faz parte da co 
missão, tem duas ou três corm7 
nldades sob sua responsabl1iT 

dade para que o grupo tenha 
uma visão global da problemá- 
tica de cada ãrea. Com iáso, 
todas comunidades são envolvi 
das no plano de trabalho, tan" 
to direto, como indiretamente 
A equipe do MEB, por questão 
de economia, não pode ir 'a 
todas as comunidades, supervi 
sionando apenas um terço de" 
Ias, sendo que as demais, são 
atingidas por extensão dos li 
deres. Esta foi a forma mê 
lhor que encontramos para a 
tender uma msior clientelaT 
com uma equipe pequena e cus- 
tos menores. 

DIOCESE E HEB 

PARINTINS 
Num treinamento que teve a 

duração de 3 dias, no período 
de 2*1 a 26 de agosto de 1981 , 
a Diocese de Parintins, Movi- 
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mento de Educação de Base e 
as participações de 109 diri- 
gentes de comunidades que e 
xercem os cargos de presiden~ 
te, secretario e tesoureiro 
nas comunidades. 

Durante todo o treinamento 
os dirigentes não sõ recebe- 
ram as mais diversas orienta- 
ções, como também através da 
suas experiências discutiram 
sobre os mais graves proble 
mas das comuni dades. —. 

Fo| notável a grande cola- 
boração prestada por toda a 
equipe do Departamento de 
Parintins, não so na : sele 
çio dos iTderes, como também 
na participação dos debates 
sobre os mais diversos proble 
mas que foram apresentados no 
referido treinamento que re- 
sultou com a elaboração das 
seguintes di retrizes: 

Sinal desta grande empenho 
que nasce em cada 1fder para 
desenvolver a sua comunidade, 
é o presente diretório, cujas 
normas fora" sugeridas e vota 
das a unanimidade por cerc¥ 
de 109 dirigentes do interior 
de Parintins. 

São normas que orientarão 
os responsáveis na dirtção de 
nossascomunidades e que futu- 
ramente poderão ser aperfet - 
coadas de acordo com as expe- 
riências adiqui rdas. 

1. As atividades das Comu- 
nidades Rurais da Diocese se 
rao coordenadas pela Direto 
ria ajudada pelo Conselho Cor 

muni tario. 
2. A diretoria é constitui 

da pelo presidente, secreta' 
rio e tesoureiro, que durante 
o^seu mandato de 2 anos, te 
rao uma carteira de identida-- 

de expedida pela autoridade 
da Diocese. 

3. Sõ podem ser escolhidas 
para a diretoria, pessoas de 
vivência cristã, que sejam a 
tivas e que resida na comuniT 

dade pelo menos um ano. 
i*. 0 presidente seja esco- 

lhido dentro da Congregação 
Mariana. Durante o seu manda- 
to deverá permanecer na comu- 
nidade, não podendo este ocu- 
par o cargo de agente de po- 
lícia. 

0 tesoureiro não pertença 
a família do presidente.Para 
secretário pode ser escolhi-- 
da uma mulher. 

5. Os membros da  direto 

na serão eleitos e exerce 
rao os cargos por dois anoT 
e poderão ser reeleitos. 

6. As direitorias sejam 
eleitas no mes de novembro. 
A escolha seja por meio de e 
leiçoes e dela participem 
pessoas de 18 anos e que te 
nham freqüência normal naT 
atividades comunitárias. 

7. Surgindo problema no 
funcionamento da diretoria, 
caberá à autoridade da Dioce 
se tomar as medidas necessã"7 

rias até solucionar o caso. 
No caso de substiurção de um 
membro ou de toda a direto 
ria, os substitutos exerce" 
rão o mandato até a data co 
mum das elei ções. 

8. £ terminantemente proi 
bido aos membros da direto 
ria serem cabos eleitoral" 
de partidos políticos. Podem 
entretanto exercer outra fun 
ção na comunidade, contanto" 
que não haja acumulação de 
tarefas em uma sõ pessoa. 

9- A diretoria recebe aju 
da do Cpnselho ComunitárioV 
cujos membros são os seguin 
tes: - 

Ministro Extraordinário 
da Eucaristia ou de outro sa 
cramento, Presidente da Conr 

gregação Mariana, Instrutor 
Religioso, Presidente do 
Apostolado da Oração, Cate 
quistas. Zelador da Capela7 
Representantes de Clubes de 
País, Mães e de Jovens, Pro- 
fessores do Município, Moni- 
tores do MEB e MOBRAL, Agen- 
te Voluntário de PolTcia, De 
legado Sindica), Presidente 
da Colônia AgrrcoIa,AuxÍ1iar 
técnico Agrícola, Represen- 
tante de Esporte, Responsá- 
vel da Cantina Comunitária, 
Responsável da Farmacínha , 
Responsável do Motor de Luz, 
Enfermeiro e Parteira Curió 
sa. 

10. A diretoria reunirá 
semanalmente, para programar 
e orientar as atividades co- 
muni tarias. 

0 Conselho Comunitário 
reunirá ordinariamente uma 
vez por mes, sob a orienta 
çao da diretoria, que mandl 
rá registrar as decisões 7 

os fatos no 1ivro hi stõrico 
da comunidade; e pedirá ao 
tesoureiro prestação de con 
tas do movimento financeira 
da comunidade. 

INÉDITA... 

Em meados de setembro de 
8l, foi realizado a título de 
experiência, um encontro de 
Escolas Radiofônicas na re 
gião do Lago Grande. A idéiT 
surgiu de um trabalho de cias 
se, quando a professora su 
geriu uma exposição, uma comu 
nidade da área. Com isso  os 

alunos preferiram que a equi- 
pe do MEB participasse do tal 
encontro, visto que precisa 
vam de um contato com as pro-" 
fessoras, para esclarecimento 
de dúvidas e conhecimento mú 
tuo, Esse encontro, foi apoia" 
do por outro realizado paralV 
lamente, entre clubes espor-" 
tivos que estudavam no curso 
Radiofônico de Educação Espor 
tiva, também ministrado peto 
MEB, que na oportunidade ava 
liou os resultados da aprendT 
zagem. 

Essa atividade marcou o 
'ano escolar dos alunos do 
Lago Grande, que animados che 
garam ao final do curso. 7Í 
experiência valeu, de acordo 
com a avaliação da equipe e 
dos participantes, e será re- 
petida em outras áreas no 
ano de 82. 
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